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Companhia Portuguesa de Golulos 
Os jornais diários do passado dia 27 transcreveram 

a nota oficiosa da Secretaria de Estado do Tesouro, 
anunciando a venda ao público do lote de acções da 
Companhia Portuguesa de Celulose, que o Estado 
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EO involuntâriamente 
D as minhas críticas 

—s poderão ser destru- 
=== tivas. É até natural 

que algumas vezes 
eu julgue estar praticando uma 
boa acção, quando afinal é má 

aos olhos dos outros. 
Costumo usar punhais sem 

gume nem ponta afiada, para 
não ferir seja quem for. 

Resolvi novamente escre- 

ver âcerca de cinema, género 
de espectáculo que não me 

desagrada conforme o tema 

desenvolvido, pois, como su- 

cede com o teatro, hã o bom 

£ o mau cinema, 
O que agrada a uns pode 

desagradar a outros, conforme 
sucede em todas as coisas. 

Sobretudo, nestes tempos cada 
ez mais dissolutos, muito 

teriamos que dizer se nos 

SEE Oo 

| 

ranes 

Nota da Semana 
  

  

PAZ E TURISMO 

Há was tempos a esta parte tem vindo e desen- 

volver - se mm ror de «cimeiras», isto é, reuniões entre 

os Chefes das Nações ditas grandes. 

Claro que o homem- da- rua, que vai dando tam- 

  

referissemos a modas, usos 
e costumes das sociedades 
modernas. 

Quanto ao cinema, tanto 
pode ser uma boa como uma 
má escola; depende das cenas 
projectadas na tela e se apre- 

sentam aos nossos olhos atral- 
dos ou não pelo enredo saido 
da imaginação do realizador, 

Há quem afirme que a malor 
percentagem de fitas que ao 
desenrolar da bobina correm 
na tela, tem sido um dos prin- 
cipais factores da deplorável 
degradação moral que há já 
alguns anos se nota, muito 
principalmente na juventude 
insensata, para a qual não há 
preconceitos nem normas que 
a leve a ter respeito seja por 
quem for e pelo que for, e 
até pelo próprio eu. 

* Não devo errar consideran- 

  

  

bém início a um turismo cassiro—as gratas de Santo 

António — entrada 10$00 — estão na moda! —, sabe 

bem que todos temos necessidade de viajar, encontrar 

não só um Portugal desconhecido, mas mms Munto 

(bom) por descobrir. 
Ora os Chefes das Grandos Nações também são 

homens como qualquer de nós, também sentem « mecessi- 

dade de ver as maravilhas espalhadas pilas sete par- 

-fidas, e nem togas essas maravilhas estão mo sem 

próprio país, e quantas vszss O que é bons até está na 

casa do vizinho! 
Por isso a troço duma esperança, que manca 

chega a concretizar - se, se ensalam estas «cimeiras» . 

No funto, turismo, 
E então, para que tudo descanse dessa esperança 

que nanca chega, se anuncia que se chegos a asordo 

na limitação dos armamentos, isto é, não presisamos 

. agora ds duas navalhas pora o mun to se esfaquear, 

basta apenas uma, desde que bem manejada. 

E os tais que posam para e fotógrafo com denta- 

duras brancas, é se prometem amizade, cooperação, 

entendimento, etc. — são os mesmos que estão envolvi- 

dos no contrário do que pregam. 

Por isso-e por outras colsas—o homem da rua, 

quando lê om onve, que 88 realizos mais uma «simeiras 

para a Paz do Mundo, filosofa som Os sems botõss: Lá 

andam a arranjar outra embrulhada! 

E nisto se fixa actualmente as conslusões és tantos 

acordos, limitações ds armas, cooperação, desenvolvi 

mento, progresso dos povos e não sei que mais — é seus 

rafiexos na economia de cada país, e muito particular- 

mente nos países pequenos que sofrem as conseguên- 

elas destas bizarrias. 

Bartolomeu Conde   
    

consequências 
PELO 

Capitão Mentas Massano 

  

do o mau cinema uma autên- 
tica escola do vício e do crime 
que se apresentam em larga 
escala em todas as suas facetas. 

E' inegável — segundo nos 
descreve a Escritura Sagrada — 
que o vício e o crime entra- 
ram no mundo desde a criação 
do homem e da sua adjutora. 

Foi pela degradação moral 
dos seres humanos que de- 
pressa se multiplicaram que 
Deus castigou as suas malda- 
des com o dilúvio que durante 
quarenta dias inundou toda a 
terra, e com a destruição de 
Sodoma e Gomorra; mas não 
devemos esquecer que nessa 
época nem sequer se sonhava 
com o ralar da aurora da civi- 
lização. 

Quando apareceu o cinema 
já a civilização estava muito 
envelhecida e quase a perder- 
-se na poeira dos tempos; 
mas, mesmo assim, estava vi- 
gorosa, resplandecente, pare- 
cendo querer negar ser o 
estado natural do homem o 
anti - social. 

As fitas produzidas em prin 
cípio tinham um cunho de 
comédia e de drama ajequas 
das ao ambiente das socieda- 
des desses tempos em que a 
degradação moral não se tor- 
nava espectacular aos olhos do 
mundo, Porém, alguns pro- 
dutores menos escrupulosos 
pensaram em lançar para a 
tela pedaços do charco deste 
mundo, estampando nela ima- 
gens que viriam a perder no 
vício e no crime uma consi- 
derável parte da juventude, 
transformada em iconoclasta 
da civilização como se recuás- 
semos aos tempos pagãos. 

Passou o cinema a ser uma 
Escola onde se ensina o bem 
e o mal. Quanto a este tem 
concorrido a largos passos 

  

possuía . 

Esta medida traduz o reconhecimento por parte 
do Estado do progresso que trouxe a Companhia à 

situação que hoje possul e ao mesmo tempo tem a 
finalidade de proporcionar, a camadas mais amplas da 

população, o acesso à propriedade moblliária. 

O Conselho de Administração da Companhia Por- 

tuguesa de Celulose, dentro da linha de princípios que 
informa esta nota oficiosa e, ao mesmo tempo, reconhe- 
cendo a parte importante que no progresso da Compa- 
nhia representa a acção de todos os seus trabalhadores, 
resolveu facilitar a todos os seus funcionários a partici- 
pação na subscrição das acções, concedendo emprésti- 

mos sem juros, amostizáveis até-ao fim do corrente ano. 

trabalhadores da Empresa a 
algumas das suas acções.   Espera-se que esta decisão dê à maloria dos 

possibilidade de adquirir   
  

para os desmandos, 08 erros 
que a juventude insensata vem 
cometendo com todo o desa- 
foro, abusando duma licen- 
ciosidade que além de fazer 
com que perca o respeito a 
tudo e a todos a conduz à 
perdição desde que não en- 
contre a tempo qualquer meio 
de se salvar, 

E' este o produto a finall- 
dade do mau cinema que traz 
para a tela a lama da prosti- 
tuição, o adultério, o assassi- 
nio, o roubo, o amor livre e 
o quase completo estado de 
nudez dos sexos, como se 
estejam servindo de modelo 
a um pintor ou escultor. 

O mau cinema mostra - nos 
bem o miolo de toda a podri- 
dão; ensina - nos à prática de 
todos os vícios, de todos os 
crimes, espalhando assim ape- 
nas escolhos nos caminhos 
que poderiam levar à perfei- 
ção os seres humanos. Só 
assim se podia afirmar ser O 
homem a Imagem de Deus. 

Conclui ma 2.º página 

  

  

UACEU 
  

MACAU dos nossos dias 
prepara-se para o futuro 

Tradicionalmente, s ceupação 
europeia de Mecau data do ane 
de 1557, quando, segundo eiguas 
documentos, um célebre pirata 
de nome Chang Tié-Lac lol des. 
barstado naqueles mares, com a 
ajuda des ermas poriuguess. 
Outros documentos Indisam, pos 
rêm, que os portugueses amaras 
ram all em 1555, embora os chi. 
meses digam que já em 1553 
bles Irequentavam aquele centre 
comereial. O luger, com um 
excslenta porlo, era designado 
pelos chineses com o nome de 
Ho Keng cu Hot Kiang, mas 
us portugueses fizeram derivar a 
designação de Macau do templo 
da deusa Leang Mi ou A-Má, 
somo os marítimos chineses lhe 
chamavam. E, cosica, a localidade 
ficeu a denominsr-se à-ma-gao 
om porto de A-Má. 

Fol deste modo que Macau 
ficou a ser o primeiro entrepeste 
entre o Orlenta e o Ocidente, & 
princípio puramente comereial o, 
no decurso dos ence, eullural e 
religioso, o que pazscu a veriie 
car=-se « partir de 1508 eno em 
que ali chagos o seu primeiro 
ella espiritual, e bispo D. Bel» 
ehior Carneiro. 

Continua ma 8.º págima 

Terra de contrastes, onde harmo- 
niosamente se mesclam as suas antl- 

gas tradições e as mais actualizadas 

técnicas, Macau, sem deixar de ser Oriente, é uma 

cidade caracteristicamente bem portuguesa, 
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FESTAS DA CIDADE 

(2.º PERÍODO) 

Programa para o mês de JUNHO 

DIA 2 

21,30 b. — No Tentre Avaironso, espectáculo de teatro pelo 

uCETA, com « peça em 3 actos de Gullhermo da Figueiredo «Um 

Demo dormis lá em casa», numa encenação do José Júlio Fino. 

DIA 9 

22,30 h. — No Teatro Aveirenso, espsstáculo de Teatro polo 

CAT da Oliva, com a peça em 3 actos eInspestor - Inspecção», em 

versão de Rul Lebre o com a colaboração de J.J. Bantos, segundo 

Wieohu Oogol. 
ea DIA 10 
BALLYE PRINCESA SANTA JOANA 

Das 13 às 15 h. — Verilicação tésnica, no local ão Parque 

Fechado, situado na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho. 

1630 bh. Saldo pars a 1.º etapa. 

& partir des 18,31 h. chegada dos concorrentes (1.º etapa). 

23 o. — Saldo paro a 2.º etapa. 

18 bh. — No Teatro Aveirenss, espsetáculo de Ballete e de 

Dinástica Baltico, pelos alunes do Conservatório Regional de 

Aveiro «Colomte Oulbeokians e da Academia do Porto, sob 

a diceeção do Prolsssor Pirmin Troeu. 

DIA tt 

Rallye Princesa Santa Joana 

a partir das 4,21 b. — Chegada dos coneorrentes (2.º etapa). 

17h. — Infelo da Prova Complementer na Avenida do 

Dr. Lourenço Peixinho. 

EE BALLYE A AVEIRO (Concentração Turistica) 

0,30 h. — Sal a estrada. 

15h. — Início va Complementar. 

21,30 b. — Espectásulo no recinto des Verbenas. 

DIA 17 

— No Pavilhão Olmnodesportivo, Tornelo do Ginástica 

do Sporting Clube de Aveiro. 

DIA 18 

E Concurso Nacional de Pessa Desportiva de Mar de Aveiro 

— Organização da Seciodado Recreio Artístico — Local Praia 

de Barra. 
— Encontro Nacional do Radioamadores. 

21,30 b. — Festival no reeinto das Verbenas, 

Be prêmios de Concurso de Pesca. 

DIA 21 

21,90 h. — No Llcsu Naclonel, espsstáculo de Teatro pelos 

abumos do Instituto Comersial do Porto. 

DIA 23 

NOITE POPULAR 

Marchas reoresentetivas das Moe n do concelho, com 

dBmsBio, pelas 21,30 h., na Avenida do Doutor Lourenço Pelzinho, 

meguido ds exibição e concurso no recinto das Verbenas. 

DIA 24 

FESTA DA RIA 

Regatas «8. Jacinto - Aveiro», disputadas por Barcos Molieel- 

ros e Mereantéis. 
DIA 26 

DIA DE VIANA DO CASTELO 

Festa da Rie 

Rogulos da Vela — Regatia de Remo — Corrida de Meresn- 

q6io à Wars — Corridas de Bateiras à Pá (Masculinas e Femininas) 

— Corridas de Bstoiras a Ramos — Conenrse dos Painéis dos 

Barcos Meliceiros. 
22 b. — Sotenata na Eseodaris do Edifício Municipal, palos 

(Corais Vora-Cruz e Polifógico de Viana de Castelo. 

Rallye Princesa Santa Joana 

Está a cuseitar o melor entusiasmo entre os adeptos do das. 

porto automóvel a realização em 10 a 21 de Junho corrente, do 

Rally: Princosa Santa Joana em Aveiro. 

Com efeito, o nâmsro de Inserições já é de algumas dozenae 

dão comrerrentes, contendo-se entro elos nomas cons 

antónio Bo'ges. António Carlos de Oliveira, Américo Nunes, 

Tufs Noto, Clovanni Salvi, Rui Souto, António Bastos, ets., boas 

mouo mm bom lote dos actuais concorrentes no Campsonate da 

Promoção. 
Trata-se, na reniidadeo, do ums prova muito bem dalinsada, 

bastante compstiliva, com 7 troços classiicativos onde cortamento 

merá encontrado o vencedor. 
E” também dotada da excelentes p émios peeuniários, cabendo 

so primeiro da gerel o valor de 15.000800, havendo prémios em 

sBinhmiro para to dos os primeiros das classes. 

Foi criado um prémio no 

mento malhor clissifcado entre os nã? inscritos 

Mscional, com» loceniivo ks camadas jrveno. 
A organização técnica, a cargo do Sport Clube do 

gpretondo dar a esta 
malor mereces. 

Embora sem querar lmspar qualsquer esmiicionsiismos, a 

Momisão Exssutivo ponse imitar o número de Inscrições o 60 

monsorrontos, a Dim de fsgililar o trabalho Gap equipas do controla: 

dêoras bom assim como a estrutucação ds toda à provo em gorai. 

      

at h. 
Desportiva — Organização 

com distribuição 

  

no Campeonato 

Porto, 

Conselho Mesic:ps*, ren''s ada no 
dia 27 de Maio unas, » quefpresis 

    

   

  

valor da 6.000900 pera o econcors, 

Rallye todo a projeção que o seu inegável! 

Diversas noticias 

Reunião extraordinária 
do Conselho Municipas 

Na sessão extraordinária; do 

      

   
diu o or. Dr. Artur 8 Morel. 
ra, presidente da CA: 
a presença meralid 
membros dig 
rio, apóe inte 
membros, pedindo 
tos cobro os assua 
À sua apreciação estos mereceram 
aprevação. 

Os assuntos constantes da or: 
dem do dis, compreendiam: a 
extensão e eriação de lugares de 
funcionários dos quadros muniel- 
pais; a autorinação para a Câmara 
contrair, no Fundo do Desem- 
prego, um empréstimo de 7500 
contos, destinado aj; ecorrer a 
compromissos que » Câmara 
sosumiu com obras e À realiza: 
ção de algumas exproprisções; a 
permute de terranco com s sr. 
D. Adelina Bola, no cotrado de 
acesso À ponte da Debadoura, a 
com & linalidade de precador no 
devido aiargamento desse rodo- 
via, o alndo a sliensção de alguns 
bens do pattimónio muntelpal, 

Para a divulgação da 
Culinária Regional 

Realizou-se nes Instalações da 
Comissão Municipal de Turismo, 
uma reunião de proprietários 
dos estabelecimentos hoteleiros & 

eucelho, e fm 
possibilidade de, 

eim determinados dias compreen: 
didos ne perísdo des Festas da 

tedos os belecimen- 
emo preto 

    

  

    
regional. 

Adericam À iniciativa, que mo- 
rece os maiores apiausco, OS ses 
guintes estabelecimentos: Hotel 
Imparicl, Hotel Areado, Pensão 
Restaurante Palmeiro, Pensão 

Pensão Reslemrante 
Restsnrante Centená- 

rio, Restaucanta Galo c'Ouro, 
Resiauranta Ferro, Restaurante 
Churrasqueira das Glícínias, Res- 

  

   

  

«Zag, Snack-Bar Tangará, Snack- 
«Bar Alexandro, Restaurante Cor- 
tigo Dosrado, Resteurante O Cão 
que Fums Restenranio O:lando, 
Casa de Pasto Evaristo e Casa 
de Pasto Pinho. 

Na relerida reunião fol es 
belesido o seguinte programa, 
sendo os pratos indisados servi. 
dos durante os almsços; Dis 11 
de Junho — Sopa de enguias e 
caldeirada regionsl de enguias; 
dia 18 de Junho — Cerneiro na 
caçelia; dia 25 de Junho = Sopa 
de engules o crldeirado regional 
de enguias; dia 23 de julho — 
Enguias do esonbeche; e dia 30 
de Julho — Sepa de enguias e 
caldeirade de enguiss, 

Achados azulejos seiscen- 
tistas numa escavação 

Nomas ebras que estão a ser 
cfestusdas, desde o mês prssado 
em dependências do extinto con- 
vanto Iraneiscano de Santo Antó- 
nio, numa escavação que 63595 
trabalhos determinaram, emrgi- 
ram, imprevistemonte, coterrados, 
alguns interessantes e valiosos 
azulejos dos tipos de isca e aless 
ehofra, Irequentes no século XVII 
e que sonotiimem, sem dúvida, 
espécimes apreciávela da corâmi- 
es eveiromnso, 

Estes saulcjos, segundo se 
nâmito, por lógica fundamenta: 
cão, seriam provenientes da prós 
pria Igreja do Sento antónio. 
Muito varonimil e provivelmente 
foram substituldos pelos figura 
tivos, de data posterior, que se 
vêrm naquela templo o são atri. 
buiios ao mestro da azulejos 
Hebonemse Rifarto. 

Esta conelusão é Dregada na 
eireunalância de os azuiejos agora 
encontrados serem constiluf los   por grupos sem sequência de 
êssenho, o que significa e emo 

   

  

   
   

  

   
   

   

  

   

  

   

   

   

  

    

  

   
   
   
    

      

   

      

   

  

   
   
   
   

  

   

  

- ".AGAU dos nossos dias. 
Continuação da 1.º págiaa 

E A História de Macau e da: 
| presença portuguesa registou vi- 
| loslludes, mas sempre o bom 

entendimento luse-chinê: 

  

   

  

   

    

   
   

    

   

    

   

guesa asiático 
todos es lugar 
povo se Ezou — um 
convivência que 1 
fios séculos, par 
fortalecida. Resgpeltam 
costumes, ilosofia da vid 
telidado, princípios morais 
elals; honrendo uma tradição 
entendimento e d 
de, os portuga 
eriar as condiçõe 
que permitiram o 
to de 
entrelaçam em estreitos contsetos 
humanos, sociais, [| económicos, 
dois povos, duas raças que, 
heje, constituem uma comunida- 

   y 
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p 
remotos tradições e das mais 
ctualiz téeniess, E” per Inse 

que Macau se apresente aos alhos 
do visitanto como uma terra de 
contrastes, E' por imo que 

om & ua pepuisção 
thinesa em tamanhes maicria é& 
tão ilegranto e expressivimente: 
poriuguesa. 

Mecau dos nossos dias é um 
território intensamente industrias 

« Devido ao spurado:sene 
oportunidade que carnetes 

sua gente, soube escolher 
o caminho que Ilha permitiu fore 
falecer a sua débil economia. 
& indústria da Província seusa 
hoja valores de expressivo slgni. 
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taurante Palhuça, Sneck-Bar Zig-| quá 

   

  

    

   
multo plausível trasledação de 
outro local, que seris a referida 
igreja, Já que se não enconiram 
axuicjos deste tipo, em qualquer 
outro templo ds cidade. p. E 

O:Ministro da Marinha 
preside às cerimónias 

do dia: 10 de Junho 
CRS cd ; 

Conforme notielámos, as eorl- 
mónias do éis 10 de Jucho, res 
peltentes à Região Militar de 
Colesbra, destas cidade, ecm a 
presença do Ministro de Msrinha, 

Ar ecstimónias públicos de im- 
vição de condecorações milita- 

êcs três ramos des Forças 
Armadas, iniciam-se às 10 horas. 

Em linhas gersis a corimónia 
terá esta sequêsels: 

Formalera de Gusréa de Hon: 
ra; continência he Bindeires e no 
Ministro de Merinht; alecução 
alusiva À cerimónia; imposição 
de econdecorrções; hemensgem 
nos merios em combate; desíle 
das fropss em prrada, ssindo 
pela Rus des Pombos e em 
direcção Às unidades da eldnde. 
Tomsm parte na cerimónia: 

3 balelhõss do R.I. 10; wma 
bateria do R.&.P. (Regimento 
és Ariilheria Pasade) da Figueirs; 
pelotão da Armado, de Lisbos; 
pelotão de Forgs Aéres de São 
Jacinto; Bandeires o Caldos des, 
unidades da região. 

Aquisição da 
Mata de S. Jacinto 

Eu 4 do Dezembro de 1969, 
» edilidade gveiranso enviou À 
Socretaria de Estado da Agrieul- 
tura uma exposição no sontido 
de que reverteste e favor diquele 
órgão administrativo a área flo- 
restel da S, Jacinto, 

São ceres de 400 hreteren eujo 
levantamento tcp: grálico Já toi 
cesliz:do pelos técnicos coma á- 
cos, rstinando - ar e sue explos 
ração únicsmente a fins turistigos, 

Como não tivesse sinda « bligo 
qualquer respesia, a Câmara dell. 
berou Ineístir, uma vez els, 
justo do secretário do Estado 
ds Agriscilura s Bm dao cbter 
pareesr favorável sobra o pedido 
colisitado, Maca. 

  

cado e conquistcu) mercados 
Intermacionsia incluindo alguna 
príses de alto nível Industrial, 
cemo a República Federal Alemã, 
8 França, 08 Estados Unides da. 
América, o Canadá, a Stécio, w 
República da Africa ce Sul e 
cultos. E pare evelisr s evclução: 

tar que, em 1057, 0 valer des exe 
portações ici de 389.691, 110800: 
e, em 1070, eleveu-se pars Eve, 
1.434,206,475900. 

Ha prerentemente cm Inboras 
qão cerca de quinbentes unidades 
Industriais que ceupses mais de 
trinta mil pessers, sem contar 
mails alguns milberes que exo: 
euiom cm sues ease Arebelhos 
artesemais de grande prccura & 
penetreção nos mereados Intere 
nacionais. 

Outro arpeeto fortemente post 
tivo pria a eccpcmia msenense 
60 desenvolvimento de cep lurige 
mo, que dispõe de uma infrteme 
truture rólido e bem cpetrechada 
e que elrol muitos milheres de 
vivitantes todos os anos, que all 
delzam yultoso volume de Gívizas. 

        

Festival Popular 
No campo de jogos 

da Celulose 

  
  

No dia 10 do corrente, às 21,30" 

abrilhantado pelo conjunto 
E «Júpitor's» 

defPinheiro (5. Jcão de Levre) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardicha assuda — Virbo, etc. 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

Eucaliptos 8 pinheiros 
Vendem-se na 4zepha de Baixo, 
Tratar com Maria da Luz Gamelas 
- Rua José Luciano de Castro 93 
— be gueira— 4 velro— Tel. 22:89, 

PROPRIEDADES 
Vendem-se todas as preprie- 

dades que eram do falecido Frane . 
cisco Mateus, de Cacia, 

Informar pelo telef, 91206, 

bi
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Ras Jocó Estóvão, BO - d.º — 

] | CABELEIREIRO || 

(Porteima da «Casa Campos») A 

Apontamentos 

Ingenuidade 

* Um abastado levrador da nessa 
eosiumava passar os 

emana no serra, flcou 
nte impressionado com à 

    

  

Tolof, 99710 — AVEIRO 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL sc/72 
2.º publicação 

Dontor Artur Alves Meoroira, 
Presidente de Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Fas público que Deolinda 
ta Ferreira, conidento na 

Rus de 8. Martinho, n,º 5-2.º, 
desta cidade, requereu no sentido 
do sor autorizada a trasladar os 
gostos mortais de ceu marido 
dniónio Meties de Pinho, da 
sepultura n.º à 067, de Cemitério 
Bal, pare a sepultura n.º 1 281, 
fo mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
mos parentes mais próximos, para 
feduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data da 3.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sigão À traslodação requerida. 

Findo este prazo, e pedido 
aorá deferido, se se verificar não 

os termos da lei, 
prefira querente no direito 
do diopor dos referidos restos 
mortais. 

Pagos do Concelho da Aveiro, 
26 do Maio de 1972. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Morsira 

   

  

    
  

  

De Taboeira | 
Pare o Uitramar. — Bogulu 
ra o Ultramar, em missão de 

soberania militar, o or, Manuel 
Alberto Nogueira de Oliveira, 
fiko do sr. Manuel Marques de 
Diiveira o de sua esposa sr.” D. 
Albertina Marques Nogueira. 

Baptizado. — No dia 321 de 
Malo findo, recebeu as águes de 
daptismo na igreja paroquial de 
Mguaira, uma fiblnha do noso 
amigo er. António Marques da 
Graça Miguela e de sus esposa 
sr” D. Augusta Adelaide Ribeiro 
do Carvalho Miguelo. 

& mrófita recsbsu q nome de 
Maria de Fátima e foram seus 
padrinhos o sr. Ramiro Ferreira 
Comprido e a sr” D. Amélia 
Fotlia Guimarãss. 

Nascimento. —Dau à luz uma 
arlança do sexo masculino a ar.* 
Maria Celeste Murques de OIl- 
waira, esposa do er. Antênio Mon: 
oiro Sims, emgregado na Gira» 
gm Trindade, em Aveiro. 

Asidonte no trabalho. — Cor- 
fou-se na mão direita, quando 
mstova e aflar uma gadanha. o 
ar. Vistor Manuel Marques Oil- 
vaira Nogueira, que receber 
featamento so hospital do À velre, 
sendo-lhe aplicados dole pontos 
sobre os ferimentos. | 

  

Carimbos de borracha 
Aesiisu - 50 encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

OURO 
IDIAS 

PRATAS 

RELÓGIOS 
ÓCULOS 

Essasrico 999 Cannot 

Ourivesaria Viler 
Bus ford Botosão, BO 

9 linedes Lolto, ? o d 
AVBIRO 

Ceu Symbol Sirdidioo aba Cpmeunem 

| Quem não tem sorte na vida! 

all jogam a bola. 

a o espírito irrequisto da 
gente serrano. 

Não fem muitos anos, recorda 
flo, que um enjeito ensairo, 
lhe entregou uma 
encomendando eita, uma 
garraia de Whisky (uisque). 

Adquiria o líquido sena em 

  

Figuras da minha aldeia... 
Quem não tem sorte na vida 
Não espere qu'alguém se Importe,,. 
Até a vida se olvida 
Dos deserdados da sorte! 

  

   

     
   

  

Lutar sem fé, sem amigos, 
E' uma luta perdida... 
Nem sequer tem inimiges 

E quem nasce para sofrer 
Tem de sofrer e ser forte... 
Se desistir de viver 
Não espere qu'alguém se importe... 

  

esta altura e por ver tanta 
ingenuidade fo se conteve 
e replicos á 
fique sabendo, 
que nem vei de que esr é 
O que o senhor les foi o 
que enviar a elguém uma 
por meio de um cabrito. 

Caels, 23-65 - 72 

O que mereceu «Castelhano» 
Quer da sorte quer da vida? 
Do-justo valer humano 
Até a vida se olvida! 

«Pal - Avô» e «Zé Maria» 
São figuras de alto porte 
Que ilustram a galeria 
Dos deserdados da sorte! ... 

Lisboa, 1972 

  

M. Pinto 

    

O nosso progasatico 

TOTOBOLA 
GONCURSO 1.º 40 

(Em 11 de Junho de 19878) 

«Zér Aleixo 

De Esgueira 
Jogo de bola ne via pública. — 

Na hora do recreio da Eseola 
desta localidade, não se pode 

    

Montijo-Vencedor Zona Norte 
Portugal-Equedi 

passar pola Rua do Repouso, tal e E 
é a quantidade de repszes que | Parsguai-Venezuela 

Cadia-Portugal de Benguela 
Ferrovia-Associação do Amboim 

Independente-A.S. A.5 
Sport. Benguela-Benfica Huambo 
Bréscia-Ternana 

Há pessoas que teem receio 
de passar por ali porque catão 
sujeitas a serem atiradas ao chão 

I 
1 
1 
I 
I 
I 
à 
1 

e deste modo sairem magondas. i 
I 
z 

I 
I 

A quem de direito pedimos|| Ggnos-Lázio 
rápidas providências, Modena-Bari 

Fulecimonto.— Com 87 anes de|| Novara-Como 
idade, faleceu aqui o sr. Manuel)| Sorrento-Regginna 

  

  

Venda de írutas 
na Praia da Barra durante a época balnear 

No período compreendido entre 1 de Junho e 
31 de Setembro, como habitualmente, o sr. João de 
Oliveira Fernandes, natural de Taboeira e residente em 
Aveiro, onde é conhecido vendedor ambulante de frutas, 
manterá no molhe Sul da Prala da Barra, numa barraca 
apropriada, a venda de frutas especializadas do Algarve 
e outras, aos mais baixos preços: 

Ali, todos os Praistas, Turistas ou Visitantes devem 
comprar as melhores frutas aos melhores preços     
  

Braves consequências COMBOIOS EM CACIA 
Consinsão da 1.º página is e vignr Moog a7 31978 

  

PARA O NORTE | PARA O SUL 
Pode afirmar-se que O Mau. 5,43 Semi - direcio| 1,28 Semi » directo 

cinema tem pervertido nestes à ano de Lisbos Pd Lisboa 
e ramnei 

últimos tempos a-juventude S02 Trammei | 7,41 Trammel 
“Ide ambos os sexos; não digo 8,41 Tremnei 8,34 Semi - directo 

na sua generalidade, Mas UMA 1256 Tramuei  [11,03 8dai directo 
percentagem muito conside- 15,12 Tramnei para Lisboa 

16,27 Semi - directo|11,38 Tramnei 
vindo de Lisboa/14,03 Tramuei 

18,91 Tramuei 16,09 Automotora 
rável. 

Rapazes quase no embrião 
20,01 Tramuei ara Lisboa 

da vida que levavam uma 21,26 Tramuci 16,54 Tramnei 

carrelra com certo brilho que 18,55 Tramuei 

os colocaria a par da boa 80,28 Trammei 
sociedade, têm-se desviado Ran 
do bom caminho, passando a 
fazer parte dos delinquentes 
de vários crimes que os colo- 
cam fora das leis estabeleci- 
das por quem de direito, E' 
o resultado das perniciosas 

Os combóios das 6,55 e 14,03 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,56, 
20,25 q 21,51, terminam em Aveiro; « é 
das 19,55, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido, 

Rápidos om Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 
12,12 Rápido 10,29 Foguete 

lições do que se chama mau 17,32 Foguete 15,27 Foguete 
cinema. 22,37 Foguete 19,47 Rápido 

Contudo, é certo que cor- E 
rem na bobina vários géneros De Loure 
de fitas de admirável conceito : A 
moral, as quais nos podem Santo António do Jardim 

Festas em 11 de Junho 

Conforme tornou público no 
último número deste jornal, a 
Asmosiação des Amigos das Escos 

levar ingenuamente a acreditar 
no negativismo da imoralida- 
de, do vício e do crime. Todos   Vieira Boaros, pei da sr* D. 

Emília Bosres de Jesus e sogro 
do comerciante local sr. Armando 
do Josue. 
Foram - lhe oferecidos vários 

bouguets pela família, 
Teátou do funeral a Agência 

Capela, desta localidade, 
A! familia enlutada enviamos 

sentidas condolências. 

eee 

De 8. João de Loure 
Postojos ao Padroeiro. — Nos 

dips 84 25 e 86 do sorrente, vão 

realizar-se os tradicionais festejos 
em honra de B. João Baptista 
— Padroeiro desta freguesia. 

Eaverá missa solene e proele- 
são, com a Banda Velha União 
Berjnanenss; o arraiais de tarde 
é fostivalo nocturnos, nos quais 
participarão os conjuntos «Bousa 
Nunes», do Vale Maior; «Os 

; ta o Ds Mo o 
'blo», de Aveiro; cDias Melc> o 

Ron Dias Calnarim, 32 “«Júplter'a>, desta freguenta, 

ESQUEIRA — AVEIRO | Publisaremos o programa, nas 
linhas gerais, como bem mereee. 

    David de Oliveira 
Construções civis 

  

  
  

  

Armando dos Santos Fontoura 
Rua da Gralheira — CACIA 

Encarrega-se de todos os serviços de electricidade, 
tendo steck de material em casa 

“Dé orçamentos e execute com rapidês 

  

  

  1 
A DESPENSA 

Rus Luís de Camões, 33 

Tolof. 91254 — CACIA 

os leus pormenores prendem 
a atenção das pessoas de bom 
senso e que condenam a de- 
gradação moral que cada vez 
mais se alastra no charco do 
mundo. 

Por consequência, se o cine- 
ma tanto nos pode dar boas 
como más lições, bom seria 
que estas não se exibissem, 

aos olhos dos jovens e não O loeal do monte é aprazível 
jovens, para que as colunas(, convidativo a passar uma tarde 
da Imprensa não relatassem bem passada. 
tantos crimes cometidos por; No resinto haverá à venda as 

Indivíduos que o mau cinema mais variadas Iguarins, 
corrompeu, transformando-os, 
em delinquentes do abominá- | | | | 

Grande gortido 

las de Loura, promove no dia 11 
do corrente o tradicional arralal 
Do local deneminado Banto An 
tónio do Jardina, com a finalidade 
de angariar fundos para aquela 
ebra de beneficência às erlanças 
em idade escolar, 

O programa é o seguinte: 
A! tarde, no monte, conjunto 

«Dias Melo», 
&' nolte, na povoação, conjunto 

«Júplter'e», ambos da freguesia,   

  

vel vício e do crime. 

Mantas Massano 

-e 

    

  

da Lotaria Naolonal Tuoidos fui 
Prinelpals números premiados lisos O estampados 

na extracção de entemo, dia 21 

1.º prómio 40546 LANIFÍCIOS 

2º - 42267 para Memom e foahesa 

8. » 7195 
Hehbairs 

Vende-se Bainpre acvidadis am 
a talhas 

CASA TERREA, dá eso     ECONOMIA 

| 
| 

Devido ac seu mederno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempo e dinheiro       
Rua 1.º de Dezembro, junto à LUVAS — MESAS 
Capela do Espírito Santo, em 1 Caia, liga GRAVATAS 

| Diriglr-se a Araújo, Mendonça 
& C.º, Ld.2-=Viia da Feira — | | | 
Telef. 90107. 

ERCERADORA CAGIRNSF Vonto Pais Fragen 
Rara 

ALFREDO MOREIRA | e 
Ras Agostinho Pinisivo, 08 

Execata todo Ensenio dedo trabalha Tulolons RESTO PES 
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Rua da Alvariça — GACIA || — AVEIRO —  



  

3-6- 1872 = 4.º Rágito 
  

  

  

  

  

  

  

  
PORTO 

| | RAINHAS ANTA 
aa 

O PORTO DE ELEIÇÃO!,. 

LA e 

TERA 

  

RATE e Za VE   
      

  

  

' Mário Bismarek Suaras 
a dás ra Bapataria Balseiro 

Raa do Crucifixo, 28-2.º 

Walsi, AFRO — LISBOA eg de = - 

Abel da Silva Balseiro 

Goneceição Lopes — Rus da República — CACIA 

de Oliveira Tolei. 91102 (P.F.) ; Mo antigo edilício dos Correios 

PARTEIRA Acaba de abrir em Esgueira 

RIA SUCURSAL = sua ld ni gel 

SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de 
pela Bessla Dr. Ravara 

(Aleudo à toda a dora) Castro (junto à Passagem de Nível). 

ba Grande sortido de calçade para Hemem, Senhora 6 Criança, 

Gonsnilóeio 6) das melhores marcas, Ros melhores preços. 

Bus Esão do Oliveira, 15 rio 

tetas, msm — EIBBO4 

  

EDS SS 

  

II || = oo (ota vt | 
RMEÉNIO mim 
  

  

Res Agostinho Pinheiro, BE — AVEIRO 

  

Avenida Dr. Lenrenço 
Peininho, 00 

mm Volei. 22226 = 

    
  CMAILES 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preterir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões im e ——— Folet, 9885 PPO —— AVEIRO 

  

  

res o Foirantes 

Seguros em todos 08 TaMOS 

a SOBERANA 

Agents em Casia 

MANUEL DAMIAO 
Redecgão do «Ecos de Cneia> 

  

Serralharia Mecânica SAGORIPE 
Fabricação de máquinas para a conatrução elvil: 

Betoneiras, Guinchos, Máquinas de polir taco, 

Vibradores == Mosgem de corcals, máquinas 

agiícolas, Bombas, reperações e aesstórios. 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* 

Agentes dos 
  

Não soifra mais 

Milhares do bxitos so dovem 

[o qucnaitado válido 

esposialidad o ulda vsllosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca wum Imediato bem 

«estar, Inúmeros atestados come 

m a eficácia do precioso 

L para ts as doenças da pole: 

ECZEM âmido o voto), erontas, chagas, 

Da de insestos, ste. Cuidado 
erupções 
com ao imitações! Ató eo presente não há espo- 

einlidado A ao EERPETOL. 

a vonda om todas as farmácias 

Viconto Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld, 

Rua da Prata, 887 d.º mm LISBOA - 

  

  
Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

    

  

Metores LISTER, EFI e LOMBARDINY 

a diesel e a petróleo = Óleos B. P. 

Cilfoiras o Motocultores «Bchansllv»> 

Telef. 91808 FERMELA — ESTARREJA   
  

Agônaia de Viagen. 

Foot, sao Costa & Irmão, L.“ 
so Gustevo Ferreira Pinto Besto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para fodas as Companhias 
Bilhetes do Avião pars Estudantes, com descente 

“tetos de Avião (a prestações) 
Viagens in :-tduais e colectivas — Excursões 

Resorvas de quartos em Hoteis — V' consulares 
Embarques rápidos para África 

  

    
  

sapataria Gonflança 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof, 98178 =— LOURE — S. João de Louro 

Todes os trabalhes de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  

    

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homen, senhora 

o criança 

>» Armando Grosgo 
Armazenistas - importadores 
R, do Crucifixo, 116 a 146 

LISBOA — Telel. SR7087 

  

E 

a di 
  Si 

Empresa Industrial de Tintas, À. 
Besritório « Fábrica R, da Cassalheira, 39 — LISBOA 

Teleioma GREGOS 
fgeniono BMorto do País Guilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — FORTO 
Esta fábrica produz as melhor 9 mais Daratas tim 

  

  

  

  

  

  

Aa E êss asso da Cama — CACIA — Telef. 91127 impressão cm cores € preto; MaSaas para Folos é ven 

gasta Trislada- grondo sortido do calçado novo para homém e senhora, punaitontAntos e 
easts ur o Execatam-so todos os copsartos com perfeição e rapidez, 

je qe dd Beoeção de camisaria o chapelaria 
“588 do País Camisas, Chapeus 6 bolsas das melhores marcas, ss. TAÇAS DESPORTIVAS 

ps Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
eme | Anto-PAneora da Luxo eum ingaras Bobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, . PRATAS — RELÓGIOS 

Bias Visonso do Rimoida de Ega, s5 0 59 niumínio e barro, etc. em grande variedade, Velei. 22110 Oficina — 

Geragom 0 Armazém! ra do a cm me só aportar à di É gti Rua Conselheiro Luís de Mogalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA! Parece anedota Para seu transporte 
OPS SIT DAS CRT DES DS E 

&r ANTÔNIO FRANCISCO REVO 
Um pobra diabo ensentra um | Prefira Motorizadas “Zúndapp” AL 

  
“Ssizno mecânicas da construção do bombas, aspirantes o papi- 

ES] em lusalito o Hbrocimonto, com adaptação 

dg de vidro o cu aço imex, para extraoção du 
âguas às poços, Hgnidos de nitreiras o artorianos 

Encarregaao é sua montagem em qualquer posto de Pais 

Regnsações me: Prabalhos garantidos 

MBpatado DD «> Tola, SONO » VERDENILEO — AVEIRO 

amigo o conta-lhe a sua Áitima 
aventara. 

— Não comia há dels diss. 
Andava cheio de foma o resolv! 

suicidar-me, Atirel.me so mar 

mas com tanto azar que fui salvo 

por om marinheiro. À ola deram 

3 contos e uma medalha do ouro, | 

a mino não mo foram nada... 

Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Agente em Cacia 

António de Jesus Almeida (o Esiraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo 
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